
Aula 11 – Patologias em Revestimentos e 
Pinturas

Imagine a fachada de um edifício, imponente e bem cuidada, que de repente começa a apresentar sinais de 
desgaste: uma pequena fissura aqui, uma mancha ali, um pedaço de revestimento que se solta. Para quem 
observa, pode ser apenas um detalhe estético. Para nós, profissionais da construção civil, esses são os 
primeiros sinais de um problema mais profundo, as "doenças" da edificação que chamamos de patologias. 
Entender esses sintomas é crucial, não só para a beleza do imóvel, mas principalmente para sua segurança e 
durabilidade.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo das patologias que afetam os revestimentos e as pinturas, 
elementos que funcionam como a "pele" de uma construção. Você já se perguntou por que uma pintura nova 
pode começar a descascar tão rapidamente ou o que faz um revestimento cerâmico se soltar da parede? Ao 
final deste encontro, você será capaz de identificar os principais tipos de falhas, compreender suas causas e, 
o mais importante, diagnosticar esses problemas com a precisão de um detetive, propondo as soluções mais 
adequadas.

A relevância deste conhecimento vai além da sala de aula. No dia a dia profissional, seja na inspeção de 
edifícios, na elaboração de laudos técnicos ou na gestão de obras, a capacidade de reconhecer e tratar 
patologias em revestimentos e pinturas é um diferencial competitivo. Conectaremos o que você já sabe sobre 
materiais e processos construtivos com as manifestações de falhas, utilizando as diretrizes da ABNT NBR 
16747:2020 e explorando as mais recentes tecnologias de diagnóstico e reparo. Prepare-se para desvendar 
os mistérios por trás das imperfeições que comprometem a vida útil e a estética das nossas construções.



Descolamento de Revestimentos 
Cerâmicos: O Problema Silencioso

As fachadas revestidas com cerâmica são um espetáculo visual, conferindo beleza e proteção aos edifícios. 
No entanto, por trás dessa aparência robusta, pode haver um problema silencioso e perigoso: o descolamento 
das placas cerâmicas. Não se trata apenas de uma questão estética; uma placa que se desprende de uma 
fachada pode causar acidentes graves, colocando em risco a segurança de pedestres e veículos. É um 
cenário que nenhum profissional deseja enfrentar, mas que, infelizmente, é mais comum do que se imagina.

Qualidade da Argamassa
Argamassa colante inadequada ou mal 
preparada compromete a aderência desde o 
início

Substrato Inadequado
Superfície suja, úmida ou mal preparada impede 
a fixação correta das placas

Técnica de Assentamento
Aplicação incorreta deixa vazios que acumulam 
umidade e geram tensões

Movimentação Térmica
Expansão e contração dos materiais criam 
tensões que levam ao colapso

Para entender o descolamento, podemos pensar na cerâmica como um adesivo gigante colado à parede. Se a 
superfície não estiver limpa, se o adesivo (argamassa colante) não for adequado ou se a aplicação for feita de 
forma incorreta, a "cola" não vai segurar. As causas são variadas e muitas vezes interligadas, envolvendo 
desde a qualidade da argamassa e do substrato até a técnica de assentamento e as condições ambientais. A 
movimentação térmica da edificação, por exemplo, pode gerar tensões que, somadas a uma aderência 
deficiente, levam ao colapso.

Inspeção Profissional: A ABNT NBR 16747:2020 exige a verificação da aderência dos revestimentos, 
muitas vezes com o uso de percussão para identificar "som oco", um indicativo claro de 
descolamento.

Um exemplo clássico ocorre quando a argamassa colante não preenche completamente o tardoz da placa 
cerâmica, deixando vazios que acumulam umidade e permitem a propagação de tensões. Com o tempo, essa 
falha de preenchimento, aliada à expansão e contração natural dos materiais, faz com com que a placa perca 
sua aderência e se solte. Profissionalmente, a inspeção predial, conforme a ABNT NBR 16747:2020, exige a 
verificação da aderência dos revestimentos, muitas vezes com o uso de percussão para identificar "som oco", 
um indicativo claro de descolamento.



Descolamento de Revestimentos 
Argamassados: A Pele Fragilizada da 
Edificação
Antes de receber a pintura ou o revestimento cerâmico, 
muitas edificações contam com camadas de argamassa – 
o chapisco, o emboço e o reboco – que formam a base, a 
verdadeira "pele" da construção. Essas camadas são 
essenciais para proteger a estrutura, regularizar a 
superfície e proporcionar um substrato adequado para os 
acabamentos. Quando essa pele se fragiliza e começa a 
se desprender, os problemas vão muito além da estética, 
comprometendo a integridade e a durabilidade de todo o 
sistema.

O descolamento de revestimentos argamassados pode 
ser comparado a uma camada de tinta que se solta de 
uma parede mal preparada. A aderência entre as camadas 
de argamassa e entre a argamassa e a alvenaria é 
fundamental. Falhas nesse processo, como a ausência de 
chapisco, a aplicação sobre superfícies sujas ou úmidas, 
ou a utilização de argamassas com traços inadequados, 
são as principais vilãs. A retração excessiva da 
argamassa durante a cura, a presença de umidade 
ascendente ou infiltrações também contribuem 
significativamente para a perda de aderência.
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Chapisco

Camada de aderência

02

Emboço

Regularização da superfície

03

Reboco

Acabamento final

Imagine uma fachada onde, ao bater levemente com os nós dos dedos, você ouve um som oco. Esse é um 
sinal clássico de descolamento da argamassa. Em casos mais avançados, grandes placas de reboco podem 
se desprender, expondo a alvenaria e causando sérios riscos. No campo profissional, a análise da aderência e 
a identificação de áreas ocas são etapas cruciais na inspeção de fachadas, muitas vezes utilizando técnicas 
como a termografia infravermelha para detectar áreas com umidade ou vazios que favorecem o 
descolamento, mesmo antes que ele seja visível a olho nu.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Descolamento 
Cerâmico

Revestimentos de 
fachada e pisos

Falha de aderência da 
argamassa colante

Placas cerâmicas 
caindo de edifícios

Descolamento 
Argamassado

Camadas de chapisco, 
emboço, reboco em 
paredes

Falha de aderência 
entre camadas ou 
substrato

Som oco ao percutir 
uma parede rebocada



Fissuração em Argamassas: As 
Rachaduras que Contam Histórias

As fissuras em argamassas são como as rugas no rosto de uma pessoa: contam uma história, revelam o 
tempo e as tensões que a edificação enfrentou. Embora nem toda fissura seja um sinal de problema estrutural 
grave, ignorá-las é um erro. Elas podem ser portas de entrada para a umidade, acelerar a degradação dos 
materiais e, em alguns casos, indicar movimentações anormais da estrutura. Entender os diferentes tipos e 
suas causas é o primeiro passo para um diagnóstico preciso e uma intervenção eficaz.

Retração Plástica
Ocorre nas primeiras horas após aplicação, 
quando a água evapora rapidamente. Forma 
padrão de "mapa" com fissuras finas e 
superficiais.

Movimentação Térmica
Causada pela expansão e contração dos 
materiais devido a variações de temperatura 
ao longo do dia e das estações.

Recalque Diferencial
Resultado de movimentações desiguais do 
solo, gerando tensões que se manifestam 
como fissuras na estrutura.

Falhas de Execução
Camadas muito espessas, cura inadequada 
ou falta de vergas e contravergas 
concentram tensões em pontos críticos.

Pense na argamassa como uma camada de gelo fino sobre um lago. Qualquer movimentação abaixo ou 
qualquer tensão na superfície pode fazer com que ela se rache. As fissuras podem surgir por diversos 
motivos, desde a retração natural da argamassa durante a secagem e cura – quando a água evapora e o 
material "encolhe" – até movimentações térmicas da estrutura, recalques diferenciais do solo ou mesmo 
falhas na execução, como a aplicação de camadas muito espessas ou a cura inadequada. Cada tipo de 
fissura, seja ela capilar, mapeada ou isolada, tem uma origem e um significado.

Diagnóstico Profissional: A análise envolve observação do padrão, largura, profundidade e 
localização das fissuras, além do monitoramento de sua evolução para determinar se são ativas ou 
passivas.

Um exemplo comum é a fissuração por retração plástica, que ocorre nas primeiras horas após a aplicação da 
argamassa, quando a água de amassamento evapora rapidamente. Essas fissuras são geralmente finas e 
superficiais, formando um padrão de "mapa". Outro caso são as fissuras em cantos de janelas e portas, que 
frequentemente indicam concentração de tensões devido à falta de vergas e contravergas adequadas. 
Profissionalmente, o diagnóstico envolve a observação do padrão, largura, profundidade e localização das 
fissuras, além do monitoramento de sua evolução, para determinar se são ativas ou passivas e qual a melhor 
estratégia de reparo.



Empolamento e Pulverulência em 
Argamassas: Sinais de Fragilidade 
Superficial

Empolamento
Quando a superfície de uma argamassa começa a 
apresentar bolhas ou a esfarelar ao toque, estamos 
diante de patologias que indicam uma fragilidade 
superficial, mas que podem comprometer a 
durabilidade e a aderência de acabamentos futuros. 
O empolamento e a pulverulência são sinais de que 
algo não saiu como o planejado durante a 
preparação ou aplicação do material, e identificá-los 
precocemente é fundamental para evitar problemas 
maiores.

Retenção de ar ou gases durante aplicação

Presença de umidade tentando escapar

Secagem rápida em dias quentes

Aprisionamento de ar na superfície

Pulverulência
Imagine que você está assando um bolo e, por 
algum motivo, bolhas de ar se formam na superfície, 
ou que um pedaço de giz se desfaz facilmente ao 
ser manuseado. O empolamento em argamassas é 
similar às bolhas no bolo, causado geralmente pela 
retenção de ar ou gases durante a aplicação, ou 
pela presença de umidade que tenta escapar. Já a 
pulverulência é como o giz que esfarela, indicando 
uma baixa resistência superficial.

Traço inadequado (excesso de finos ou água)

Cura deficiente

Contaminação por agentes externos

Baixa coesão superficial

Um caso prático de empolamento pode ser observado em rebocos aplicados em dias muito quentes, onde a 
secagem rápida da superfície aprisiona o ar. A pulverulência, por sua vez, é comum em argamassas que não 
foram curadas corretamente, resultando em uma superfície fraca e com pouca coesão. Ao passar a mão 
sobre uma parede pulverulenta, é possível notar a liberação de um pó fino. Para o profissional, o diagnóstico 
envolve testes simples de atrito e observação visual, que ajudam a determinar a extensão do problema e a 
necessidade de remoção e reaplicação ou de tratamentos superficiais para consolidar a argamassa.



Patologias em Pinturas: Descascamento e 
Bolhas – A Estética Comprometida

A pintura é a camada final de acabamento, a "maquiagem" da edificação, que não só embeleza, mas também 
protege as superfícies. Quando essa camada começa a descascar ou a formar bolhas, a estética é 
imediatamente comprometida, e a proteção oferecida pela tinta é perdida. Essas patologias são frustrantes, 
especialmente quando ocorrem pouco tempo após a aplicação, e frequentemente indicam problemas na 
preparação da superfície ou na escolha dos materiais.

Descascamento
Perda de aderência entre a camada de tinta e o 
substrato, ou entre as próprias camadas de tinta

Superfície suja ou oleosa

Presença de umidade

Pintura antiga mal aderida

Incompatibilidade de materiais

Bolhas
Pequenas elevações na superfície da pintura 
causadas por umidade ou gases aprisionados

Aplicação em dias úmidos

Superfície não seca completamente

Umidade ascendente

Gases aprisionados sob a película

Pense na pintura como um adesivo que você cola em uma superfície. Se a superfície estiver suja, úmida ou 
não for compatível com o adesivo, ele não vai aderir corretamente e começará a se soltar. O descascamento 
da pintura ocorre quando há perda de aderência entre a camada de tinta e o substrato, ou entre as próprias 
camadas de tinta. As bolhas, por sua vez, são pequenas elevações na superfície da pintura, causadas 
principalmente pela presença de umidade ou gases aprisionados sob a película de tinta.

Diagnóstico Essencial: É preciso verificar a presença de umidade, a qualidade da preparação da 
superfície e a compatibilidade entre as tintas e o substrato antes de propor qualquer reparo.

Um exemplo clássico de descascamento acontece em paredes com infiltração, onde a umidade empurra a 
tinta para fora. Outra situação comum é a aplicação de tinta sobre uma superfície suja, oleosa ou com pintura 
antiga mal aderida. As bolhas são frequentemente observadas quando a pintura é aplicada em dias úmidos ou 
sobre superfícies que ainda não secaram completamente, ou quando há umidade ascendente. 
Profissionalmente, a identificação da causa raiz é crucial: é preciso verificar a presença de umidade, a 
qualidade da preparação da superfície e a compatibilidade entre as tintas e o substrato antes de propor 
qualquer reparo.



Patologias em Pinturas: Manchas e 
Saponificação – A Química em Ação

Além do descascamento e das bolhas, as pinturas podem ser afetadas por uma série de manchas que 
comprometem sua aparência e durabilidade. Essas manchas, muitas vezes, são o resultado de reações 
químicas ou da ação de agentes externos, e seu diagnóstico exige um olhar atento para as condições do 
ambiente e do substrato. Entre as mais comuns, destacam-se as manchas de umidade, eflorescência e, de 
forma mais específica, a saponificação.

Saponificação
Reação química entre tinta à 
base de óleo e superfícies 
alcalinas na presença de 
umidade, formando sabão

Eflorescência
Migração de sais solúveis do 
substrato, formando depósitos 
brancos e cristalinos na 
superfície

Manchas de Umidade
Infiltrações e umidade 
ascendente causam manchas 
escuras e favorecem 
proliferação de mofo

Imagine que a parede é um tecido e a tinta é um corante. Se o tecido tiver impurezas ou reagir com o corante, 
manchas podem aparecer. A saponificação é um fenômeno químico que ocorre quando a tinta, especialmente 
as à base de óleo ou esmalte, entra em contato com superfícies alcalinas (como argamassas e concretos 
frescos) na presença de umidade. Essa reação transforma os óleos da tinta em sabão, resultando em 
manchas escuras, pegajosas e com aspecto de "gordura". Outras manchas podem ser causadas por 
eflorescência (sais que migram do substrato), mofo (umidade e falta de ventilação) ou infiltrações.

Caso Prático: Paredes recém-rebocadas que não tiveram tempo suficiente para curar e perder a 
alcalinidade antes da aplicação de uma tinta inadequada apresentam manchas escuras e úmidas de 
saponificação, comprometendo toda a pintura.

Um caso prático de saponificação é visto em paredes recém-rebocadas que não tiveram tempo suficiente 
para curar e perder a alcalinidade antes da aplicação de uma tinta inadequada. As manchas escuras e úmidas 
começam a surgir, comprometendo toda a pintura. As manchas de eflorescência, por sua vez, são 
caracterizadas por depósitos brancos e cristalinos que se formam na superfície, indicando a migração de sais 
solúveis. Para o profissional, o diagnóstico envolve a análise do tipo de mancha, a verificação da umidade do 
substrato e a história da aplicação da pintura, a fim de determinar a causa e o tratamento mais eficaz.



Patologias em Pinturas: Calcinação – O 
Efeito "Giz"

Você já tocou uma parede pintada e sentiu um pó fino e 
esbranquiçado nas mãos, como se estivesse manuseando um 
giz? Esse fenômeno é conhecido como calcinação, uma 
patologia comum em pinturas expostas a condições climáticas 
severas, especialmente em ambientes externos. Embora não 
seja tão alarmante quanto o descascamento, a calcinação 
indica a degradação da película de tinta e a perda de suas 
propriedades protetoras e estéticas.

Podemos comparar a calcinação ao processo de desbotamento 
e ressecamento de um tecido que fica muito tempo exposto ao 
sol. A tinta, sob a ação contínua da radiação ultravioleta (UV), 
da chuva e do vento, sofre uma degradação da resina que a 
compõe. Os pigmentos e cargas, que antes estavam 
encapsulados pela resina, são liberados e se depositam na 
superfície, formando uma camada de pó. Essa patologia é mais 
comum em tintas de baixa qualidade ou em tintas que não são 
formuladas para resistir às intempéries.
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Exposição UV

Radiação solar degrada a resina

02

Liberação de Pigmentos

Partículas se soltam da matriz

03

Formação de Pó

Superfície pulverulenta ao toque

Um exemplo típico de calcinação é observado em fachadas de casas ou edifícios que recebem intensa 
insolação. Com o tempo, a cor da pintura desbota e, ao passar a mão, o pó se solta facilmente. Além de 
comprometer a estética, a calcinação reduz a vida útil da pintura e pode dificultar a aderência de novas 
camadas de tinta, exigindo um tratamento prévio mais rigoroso. Profissionalmente, o diagnóstico é feito 
visualmente e pelo teste do "pano", onde um tecido escuro é esfregado na superfície para verificar a 
quantidade de pó liberado. A solução geralmente envolve a limpeza profunda da superfície e a aplicação de 
um fundo preparador antes de uma nova pintura com tinta de melhor qualidade e resistência.

Teste do Pano: Esfregue um tecido escuro na superfície pintada. Se houver liberação significativa de 
pó, a calcinação está presente e requer tratamento antes de nova pintura.



Causas e Diagnóstico de Falhas em Juntas 
de Dilatação: A Articulação da Edificação

As juntas de dilatação são elementos cruciais em qualquer edificação, funcionando como as "articulações" 
que permitem a movimentação natural dos materiais sem que ocorram tensões excessivas e fissuras. Elas 
compensam as expansões e contrações térmicas, as movimentações estruturais e os recalques diferenciais. 
No entanto, quando essas juntas falham, seja por má execução, material inadequado ou falta de manutenção, 
elas se tornam pontos vulneráveis, abrindo caminho para patologias graves como infiltrações, fissuras e 
descolamentos em áreas adjacentes.

1

Perda de Aderência
O selante se descola da superfície devido à má 
preparação ou movimentações excessivas

2

Rompimento do Selante
Material inadequado ou envelhecido não suporta 
as deformações esperadas

3

Material Inadequado
Selantes sem elasticidade suficiente para 
absorver movimentações

4

Má Preparação
Ausência de fundo de preenchimento ou limpeza 
inadequada da junta

Imagine um corpo humano sem articulações: qualquer movimento seria impossível e causaria fraturas. Da 
mesma forma, uma edificação sem juntas adequadas ou com juntas comprometidas não consegue "respirar". 
As falhas mais comuns incluem a perda de aderência do selante à superfície, o rompimento do próprio selante 
devido a movimentações excessivas ou envelhecimento, e a presença de materiais inadequados que não 
suportam as deformações esperadas. A má preparação da junta antes da aplicação do selante, como a 
ausência de um fundo de preenchimento, também é uma causa frequente de falhas.

Impacto das Falhas: Infiltração de água através de juntas comprometidas pode causar danos internos 
como mofo, corrosão de armaduras e descolamento de revestimentos adjacentes.

Um exemplo prático é a infiltração de água em lajes ou fachadas através de juntas de dilatação que perderam 
a elasticidade ou que tiveram o selante danificado. Essa água pode causar danos internos, como mofo, 
corrosão de armaduras e descolamento de revestimentos. Outro caso é a fissuração de revestimentos 
cerâmicos próximos a uma junta que não está funcionando corretamente, pois as tensões de movimentação 
não são absorvidas. Profissionalmente, o diagnóstico de falhas em juntas envolve a inspeção visual para 
identificar rupturas, perda de aderência ou endurecimento do selante, e, em alguns casos, testes de 
estanqueidade para verificar a presença de infiltrações.



Ferramentas de Diagnóstico Modernas: 
Olhos Além do Alcance

No passado, a inspeção de patologias em edificações era um processo demorado, perigoso e muitas vezes 
limitado. A avaliação de fachadas, por exemplo, exigia andaimes ou balancins, com custos elevados e riscos 
para os trabalhadores. Hoje, a tecnologia nos oferece "olhos" que vão além do alcance humano, permitindo 
diagnósticos mais rápidos, precisos e seguros. Essas ferramentas modernas estão revolucionando a forma 
como identificamos e compreendemos as patologias, tornando a inspeção predial mais eficiente e 
abrangente.

Drones
Equipados com câmeras de alta 
resolução, inspecionam fachadas 
e coberturas em minutos, 
identificando fissuras e 
descolamentos sem acesso físico. 
Geram modelos 3D detalhados 
para análise.

Termografia Infravermelha
Detecta variações de temperatura 
na superfície, revelando pontos de 
umidade, vazios em revestimentos 
ou falhas de isolamento térmico 
invisíveis a olho nu.

Modelagem 3D
Permite análise detalhada de cada 
patologia, quantificação de áreas 
afetadas e planejamento preciso 
de intervenções, otimizando 
recursos e tempo.

Pense em um médico que, em vez de apenas examinar o paciente visualmente, utiliza um raio-x ou uma 
ressonância magnética para ver o que está acontecendo por dentro. Da mesma forma, tecnologias como 
drones e termografia infravermelha nos permitem "ver" problemas que seriam invisíveis ou inacessíveis. Os 
drones, equipados com câmeras de alta resolução, podem inspecionar fachadas e coberturas em questão de 
minutos, identificando fissuras, descolamentos e outras anomalias sem a necessidade de acesso físico. A 
termografia, por sua vez, detecta variações de temperatura na superfície, revelando pontos de umidade, 
vazios em revestimentos ou falhas de isolamento térmico.

Conformidade Normativa: Essas tecnologias, alinhadas com as diretrizes da ABNT NBR 16747:2020, 
fornecem dados objetivos e quantificáveis para elaboração de laudos e planos de manutenção.

Um exemplo prático é o uso de drones para mapear fissuras em uma fachada de 20 andares, gerando um 
modelo 3D detalhado que permite a análise de cada patologia sem expor ninguém a riscos. A termografia 
pode ser aplicada para identificar áreas com descolamento de argamassa ou revestimento cerâmico, que 
apresentam uma assinatura térmica diferente devido à presença de ar ou umidade. Essas tecnologias, 
alinhadas com as diretrizes da ABNT NBR 16747:2020, não só otimizam o tempo e reduzem custos, mas 
também fornecem dados mais objetivos e quantificáveis para a elaboração de laudos e planos de 
manutenção.



Materiais de Reparo Avançados: A Cura 
Tecnológica

Uma vez diagnosticada a patologia, o próximo passo é a intervenção, e para isso, a indústria da construção 
civil tem desenvolvido uma gama de materiais de reparo cada vez mais sofisticados. Não se trata apenas de 
"tapar o buraco", mas de utilizar soluções que não só corrijam o problema, mas também previnam sua 
recorrência, garantindo maior durabilidade e desempenho à edificação. Esses materiais avançados são a 
"cura tecnológica" para as doenças das construções.

Polímeros
Resinas para injeção em fissuras, conferindo 
flexibilidade e estanqueidade. Ideais para 
vedação permanente.

Argamassas Poliméricas
Combinam propriedades da argamassa 
tradicional com resistência e aderência dos 
polímeros. Perfeitas para recomposição.

Resinas Epóxi
Para fissuras ativas, selam a fenda e restauram a 
integridade estrutural com alta resistência 
mecânica.

Mantas Líquidas
Criam barreiras impermeáveis e aumentam 
resistência mecânica em pontos críticos, com 
aplicação simplificada.

Imagine que o corpo humano precisa de um medicamento específico para cada doença. Da mesma forma, 
para cada patologia em revestimentos e pinturas, existem materiais de reparo com propriedades específicas. 
Polímeros, por exemplo, são amplamente utilizados em resinas para injeção em fissuras, conferindo 
flexibilidade e estanqueidade. Argamassas poliméricas, por sua vez, combinam as propriedades da 
argamassa tradicional com a resistência e aderência dos polímeros, sendo ideais para recomposição de 
revestimentos descolados ou para reparos em áreas sujeitas a movimentação.

Critérios de Seleção: A escolha do material de reparo deve ser baseada em diagnóstico preciso da 
patologia, considerando causas, ambiente de exposição e características do substrato, sempre buscando 
a solução mais durável e econômica.

Um exemplo de aplicação é o uso de argamassas poliméricas para recompor o reboco em áreas onde houve 
descolamento, garantindo uma aderência superior e maior resistência à fissuração. Para fissuras ativas, a 
injeção de resinas epóxi ou poliuretânicas pode selar a fenda e restaurar a integridade do elemento. Outros 
sistemas, como as mantas líquidas e as membranas de reforço, são empregados para criar barreiras 
impermeáveis e aumentar a resistência mecânica em pontos críticos. Profissionalmente, a escolha do material 
de reparo deve ser baseada em um diagnóstico preciso da patologia, considerando as causas, o ambiente de 
exposição e as características do substrato, sempre buscando a solução mais durável e econômica.



A Importância da Manutenção Preventiva 
e Corretiva: Cuidar para Não Remediar

Manutenção Preventiva
Assim como cuidamos da nossa saúde com exames 
regulares e hábitos saudáveis, as edificações 
também precisam de um plano de manutenção para 
garantir sua longevidade e bom desempenho. A 
manutenção preventiva e corretiva não é um custo, 
mas um investimento que evita problemas maiores, 
mais caros e perigosos no futuro.

Inspeções regulares programadas

Limpeza periódica de fachadas

Verificação de juntas de dilatação

Repinturas programadas

Monitoramento de pontos críticos

Manutenção Corretiva
Pense na manutenção de um carro. Trocar o óleo e 
fazer revisões periódicas (manutenção preventiva) é 
muito mais barato e seguro do que esperar o motor 
fundir e ter que trocá-lo por completo (manutenção 
corretiva). Na construção civil, a manutenção 
preventiva envolve inspeções regulares, limpeza de 
fachadas, verificação de juntas de dilatação e 
repinturas programadas.

Recomposição de revestimentos descolados

Tratamento de fissuras identificadas

Reparo de infiltrações

Substituição de selantes danificados

Recuperação de áreas degradadas

1

Inspeção Inicial
Diagnóstico completo do estado da 

edificação

2

Plano de Manutenção
Estabelecimento de periodicidade e 

procedimentos

3

Execução Preventiva
Rotinas de limpeza e pequenos 

reparos

4

Monitoramento
Acompanhamento contínuo e ajustes 

necessários

Um plano de manutenção predial, conforme as diretrizes da ABNT NBR 16747:2020, é essencial. Ele 
estabelece a periodicidade das inspeções, as rotinas de limpeza e os procedimentos para pequenos reparos. 
Por exemplo, a limpeza regular de fachadas evita o acúmulo de sujeira e a proliferação de microrganismos 
que podem degradar a pintura. A verificação anual das juntas de dilatação permite identificar e substituir 
selantes danificados antes que ocorram infiltrações. Profissionalmente, a implementação de um programa de 
manutenção bem estruturado não só preserva o valor do imóvel, mas também garante a segurança dos 
usuários e otimiza os custos ao longo do ciclo de vida da edificação.

Benefícios Comprovados: Um programa de manutenção bem estruturado preserva o valor do 
imóvel, garante a segurança dos usuários e otimiza custos ao longo do ciclo de vida da edificação.



Consolidação
Chegamos ao fim de nossa jornada pelas patologias em revestimentos e pinturas. Vimos que a "pele" da 
edificação, composta por argamassas e tintas, está sujeita a uma série de "doenças" que comprometem sua 
estética, funcionalidade e segurança. Desde o descolamento de cerâmicas e argamassas até as fissuras, 
empolamento, pulverulência, descascamento, bolhas, manchas, saponificação e calcinação em pinturas, cada 
patologia tem suas causas específicas e exige um diagnóstico preciso. Exploramos também a importância das 
juntas de dilatação e como as tecnologias modernas, como drones e termografia, e os materiais de reparo 
avançados estão transformando a forma como lidamos com esses desafios.

Diagnóstico Preciso
Identificação correta das patologias e suas 
causas é fundamental para intervenções eficazes

Tecnologias Modernas
Drones e termografia revolucionam inspeções, 
tornando-as mais seguras e precisas

Materiais Avançados
Soluções tecnológicas garantem reparos 
duráveis e previnem recorrências

Manutenção Preventiva
Investimento essencial que evita problemas 
maiores e preserva o patrimônio

Em prática: Lembre-se que um bom profissional da construção civil é como um médico de edifícios: 
observa os sintomas, investiga as causas e propõe o tratamento adequado. A prevenção é sempre o 
melhor remédio, e a manutenção contínua garante a longevidade e o valor do patrimônio.

Autoavaliação

Qual das seguintes patologias em argamassas é caracterizada pela formação de um pó fino na superfície, 
geralmente causada por exposição a intempéries ou cura inadequada?

1.

a) Descolamento

b) Empolamento

c) Fissuração

d) Pulverulência

A ABNT NBR 16747:2020 é uma norma técnica que oferece diretrizes para qual atividade essencial na 
identificação de patologias?

2.

a) Execução de pinturas

b) Fabricação de argamassas

c) Inspeção predial

d) Projeto de estruturas

Qual tecnologia de diagnóstico é mais indicada para detectar áreas com umidade ou vazios em 
revestimentos, através da variação de temperatura na superfície?

3.

a) Drones com câmeras de alta resolução

b) Ultrassom

c) Termografia infravermelha

d) Raios-X

A saponificação em pinturas ocorre principalmente devido à reação da tinta com:4.

a) Excesso de radiação ultravioleta

b) Superfícies alcalinas na presença de umidade

c) Contaminação por mofo

d) Falta de aderência ao substrato

Descreva a importância das juntas de dilatação em edificações e as consequências de suas falhas para os 
revestimentos e pinturas adjacentes.

5.

Gabarito:

d) Pulverulência1.

c) Inspeção predial2.

c) Termografia infravermelha3.

b) Superfícies alcalinas na presença de umidade4.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Na Aula 12, continuaremos nossa exploração das patologias, focando em Patologias em 
Sistemas de Impermeabilização e Coberturas, onde a água é a principal vilã.

Recursos Adicionais

ABNT NBR 16747:2020
Para aprofundar-se nas diretrizes de inspeção predial.

Manuais de fabricantes de tintas e argamassas
Para entender as especificações e aplicações corretas dos materiais.

Artigos técnicos sobre drones e termografia na construção civil
Para explorar as inovações em diagnóstico.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


